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Q u al q u e r 
análise so-
bre a evo-
lução das 
empresas 

em 2020, incluindo as 500 Mai-
ores & Melhores empresas (500 
M&M), tem necessariamente de 
ser enquadrada pela pandemia 
Covid-19 e pelas restrições im-
postas para o seu combate.

Se quisermos resumir os 
impactos da pandemia no te-
cido económico, esta é uma 
crise violenta, global e dirigi-
da a setores específicos, aque-
les em que essas medidas res-
tritivas têm mais impacto – e 
que em muitos casos tiveram 
como consequência grandes 
quebras na operação e, mes-
mo, a interrupção da atividade 
das empresas.

A violência ficou expressa 
nos números do desempenho 
das empresas em 2020, com 
mais de metade do tecido em-
presarial a ver reduzido o seu 
volume de negócios, numa in-
versão face ao que aconteceu 
em 2019, último ano antes da 
pandemia, quando mais de me-
tade das empresas viu crescer o 
volume de negócios e em que 
apenas 35% recuaram nesse 
indicador. Entre as 500 M&M, 
58% perderam volume de ne-
gócios em 2020, o que corres-
ponde a um recuo agregado de 
11,8% face a 2019.

O alcance global da pan-
demia e a semelhança nas si-

cer entre as 500 M&M e, no to-
tal dos setores, 30% viram a sua 
faturação aumentar em 2020. 
Além disso, e apesar dos cons-
trangimentos na maior parte 
das atividades, há também seto-
res a crescer entre 2019 e 2020, 
como são os casos da Saúde, da 
Construção e Imobiliário ou da 
Tecnologia, Media e Telecomu-
nicações.

O desempenho das 500 
M&M em 2020 é um reflexo da 
forma como a pandemia atingiu 
o tecido empresarial. A magni-
tude deste recuo nas 500 M&M 
acaba por ser consequência na-
tural da sua dimensão, mas é 
também a sua dimensão que lhes 
dá uma resiliência bastante aci-
ma da média e mais capacidade 
de enfrentar e superar estes mo-
mentos. Pelo peso e pelo papel 
essencial que desempenham no 
tecido empresarial, a sua resili-
ência funciona como garantia de 
sustentação da economia. 

E se é verdade que a pande-
mia é um momento extraordiná-
rio, estas empresas deverão mos-
trar agora o que têm também de 
extraordinário. Seria bom que 
pudessem fazê-lo num ambiente 
económico que promova o cres-
cimento das empresas, lembran-
do que as de maior dimensão são 
responsáveis pela construção de 
grandes cadeias de valor, para as 
quais atraem muitas outras em-
presas, e que são também elas as 
mais bem preparadas para o fa-
zer à escala global. E

Um ano que pôs  
à prova a resiliência  
das maiores empresas 
No primeiro ano da pandemia, o grupo das maiores empresas 
sofreu um impacto superior ao da média do País, mas foi a sua 
resiliência que lhes permitiu suportar esse forte impacto

tuações que esta gerou na ge-
neralidade dos países afetaram 
a atividade exportadora, com 
mais intensidade no grupo de 
empresas em que os negóci-
os dependem mais do exteri-
or, como é o caso das maiores 
empresas e, como tal, das 500 
M&M. Entre estas, 60% regista-
ram um decréscimo nas expor-
tações, numa redução agregada 
de 18,9%, mais do que o tecido 
empresarial, em que 55% das 
empresas recuaram nas expor-
tações, num valor correspon-
dente a menos 14,5% do que 
em 2019.

 Mas é a forma como atinge 
especialmente alguns setores 
que talvez dê a esta crise os seus 
traços mais distintivos que aju-
dam a perceber as suas conse-
quências no tecido empresarial 
e, em particular, nas 500 M&M.

Os confinamentos e as res-
trições à circulação tiveram 
como consequência quedas gi-
gantescas em atividades como 
o transporte de passageiros e 
grande parte de mercadoria não 
alimentar, a indústria automó-
vel ou a de combustíveis.

A forte presença das 500 
M&M entre estas atividades 
contribui, de forma muito sig-
nificativa, para o recuo no de-
sempenho destas empresas em 
2020 face a 2019, um recuo cuja 
dimensão reflete também a pró-
pria dimensão das empresas.

Em praticamente todos os 
setores, há empresas a cres-

É também  
a dimensão  
das 500 M&M 
que lhes  
dá uma 
resiliência 
bastante acima 
da média e mais 
capacidade  
de enfrentar  
e superar estes 
momentos


